
Morte de influenciadora: hipóteses
Luanne Jardim foi baleada dentro do carro; família não acredita em assalto, mas em execução

REPRODUÇÃO

Influencer de 30 anos foi morta na saída 4 da Linha Amarela. Ela estava com o marido e o filho

A 
Delegacia de Ho-
micídios da Capital 
(DHC) investiga a 
morte da influen-

cer digital Luanne Murta 
Jardim dos Santos Mar-
tins, de 30 anos, durante 
uma suposta tentativa de 
assalto, no fim da noite de 
domingo, em Pilares, Zona 
Norte do Rio.  Conheci-
da nas redes sociais como 
Luanne Jardim, a vítima 
teve seu carro abordado 
por criminosos quando 
passava próximo à saída 4 
da Linha Amarela, no sen-
tido Avenida Brasil. 

A influenciadora, que 
tem mais de 300 mil segui-
dores no Instagram e falava 
sobre emagrecimento, es-
tava acompanhada do ma-
rido e do filho mais novo, 
de apenas 2 anos. 

Os criminosos teriam 
abordado o veículo e, an-
tes mesmo do carro parar, 
disparado. Familiares de 
Luanne questionam a hi-
pótese de assalto e afir-
mam que ela estava sendo 
perseguida. 

De acordo com a Polícia 
Militar, Luane chegou a ser 
levada para o Hospital Mu-
nicipal Salgado Filho, no 
Méier, mas não resistiu aos 
ferimentos. Uma equipe do 
3º BPM (Méier) foi aciona-
da para o local do crime, 
mas nenhum suspeito foi 
localizado.

Informações prelimina-
res dão conta de que o dis-
paro teria atingido o om-
bro da vítima e perfurado 
o coração.

INSTAGRAM
O companheiro de Luanne, 
João Farche, usou a conta 
da influenciadora no Ins-
tagram para falar sobre o 
caso. 

“Eu estou bem. O Mi-
guelzinho também. Eu con-
segui acesso ao Instagram 
dela. O pai e a mãe dela 
também. Vou postar aqui a 
nossa última foto de famí-
lia. Quem puder estar com 
a gente, eu agradeço. Mui-
to obrigado a todo mundo”, 
comentou.

Nas redes sociais, a in-
fluenciadora  dava dicas de 
como perder peso, falava 
sobre o seu dia a dia e anun-
ciava um produto emagre-
cedor que a tinha como ga-
rota propaganda. Luanne 
se identificava como ‘ex-
-obesa’ e descrevia o pro-
cesso da perda de 42 kg 
desde o início do seu pro-
cesso de emagrecimento.

Para o tio de Luanne, Uriel 
Jardim, a sobrinha foi exe-
cutada, e não vítima de uma 
tentativa de assalto. 

“Minha sobrinha Luan-
ne Jardim foi assassinada 
ontem à noite, na entrada 4 
da Linha Amarela, em dire-
ção a Av. Brasil! Não será só 
mais uma estatística e nem 
números! Justiça? Não que-
ro, porque o mandante e os 
executores ficarão 5 anos na 
cadeia, e logo estarão nas 
ruas”, lamentou o familiar.

Segundo a Polícia Civil, a 
investigação está em anda-
mento para identificar a au-
toria e esclarecer a motiva-
ção do crime.

 > Caso de duplo homi-
cído também está sob 
investigação. Um ho-
mem e um adolescente, 
que não tiveram a iden-
tidade revelada, foram 
mortos a tiros ontem de 
manhã em Campos dos 
Goytacazes, no Norte 
Fluminense. O menor 
chegou a ser socorrido, 
mas não resistiu.

Agentes do 8º BPM 
(Campos dos Goytaca-
zes) foram acionados 
para a Comunidade 
do Sapo 3, no bairro 
Parque Santa Rosa, 
para verificar uma in-
formação de que duas 
pessoas haviam sido 
baleadas.

Testemunhas disse-
ram aos policiais que 
criminosos atiraram de 
dentro de um veículo 
em direção às vítimas. 
Segundo os relatos, os 
suspeitos desceram 
do carro e continua-
ram atirando contra o 
homem e o adolescen-
te. Após o crime, eles 
fugiram.

O homem morreu 
no local. Já o jovem foi 
encaminhado, em es-
tado grave, ao Hospital 
Ferreira Machado, mas 
acabou falecendo.

Homem e 
adolescente 
são mortos

Audiência ouviu 
testemunhas 
ontem. Ele foi 
morto por PM

Família pede justiça 
por radiologista

A tia do técnico em radio-
logia Raphael Montovane-
li, morto após ser baleado 
na cabeça pelo PM Márcio 
Felipe dos Santos, disse que 
a família não está em busca 
de vingança, mas de justiça. 
No dia da primeira audiên-
cia de instrução do caso, 
ontem, Sandra Rodrigues 
lembrou em suas redes so-
ciais do crime que termi-
nou com a morte do sobri-
nho. O PM está preso e é réu 
por homicídio qualificado, 
quando não há possibilida-
de de defesa da vítima.

“Não estamos em busca 
de vingança, e sim que seja 
devidamente responsabi-
lizado. Ele nunca poderá 
imaginar a destruição que 
causou à nossa família. Que 
Deus ilumine aqueles que 

decidirão este caso. Nossos co-
rações sangram de tanta dor”, 
lamentou a tia de Raphael.

Amigos do técnico acompa-
nharam a audiência. “Não po-
demos deixar impune”, dizia 
uma mensagem que convida-
va os colegas de Raphael para 
acompanhar os depoimentos 
na 3ª Vara Criminal.

A Polícia Militar informou 
que a Corregedoria segue 
acompanhando o caso.

RELEMBRE O CASO
Raphael foi baleado na ca-
beça pelo policial durante 
uma blitz, na Avenida Mare-
chal Rondon, Zona Norte do 
Rio, em setembro de 2022. 
De acordo com a denúncia 
do Ministério Público, o 
agente estava na Marechal 
Rondon, quando o carro em 
que a vítima estava passou, 
sem que qualquer dos pas-
sageiros tenha notado a or-
dem de parada. O policial, 
então, disparou contra o 
veículo, atingindo a cabeça 
de Raphael, que estava no 
banco de trás.

Operações policiais em comunidades 
do Rio e tiroteio na Cidade de Deus
Agentes também 
atuaram no Morro 
da Mangueira e no 
Complexo de Israel

PEDRO IVO

Operação da Polícia Militar ontem de manhã, na Cidade de Deus

A Polícia Militar realizou ope-
rações em cinco comunidades 
do Rio ontem. Na Cidade de 
Deus, Zona Oeste, o Instituto 
Fogo Cruzado registrou tiro-
teio logo no início da manhã. 
Durante a ação, moradores re-
lataram ainda a presença de 
veículos blindados.

Agentes do 18º BPM (Ja-
carepaguá), do Batalhão de 
Ações com Cães (BAC) e do  
Comando de Polícia Ambien-
tal (CPAM) atuaram na Cida-
de de Deus. Na ação, dois ho-
mens foram presos. Três ca-
minhões e 8.300 mil pedras 
de crack foram apreendidos. 
A ocorrência foi encaminha-
da à 32ª DP (Taquara). Agen-
tes realizaram, ainda, a re-
moção de barricadas.

Agentes do Bope estive-

ram no Morro da Mangueira, 
na Zona Norte, onde um fuzil 
calibre 556 foi apreendido. 

Já nas comunidades Ci-
dade Alta, Cinco Bocas e Pi-
ca-Pau, que fazem parte do 
Complexo de Israel, também 
na Zona Norte, a operação 
foi realizada pelo 16º BPM 
(Olaria). Agentes retiraram 
barricadas e obstáculos físi-
cos nas vias, com o objetivo 
de garantir o acesso de servi-

ços públicos, bem como o di-
reito de ir e vir de moradores.

Na ação, um homem foi 
preso. Com ele, os agen-
tes apreenderam um rádio 
transmissor. Ao todo, dois 
veículos roubados foram 
recuperados.

DISPUTA DE TERRITÓRIO
A Cidade de Deus tem sido 
alvo de frequentes confron-
tos e operações por conta da 

disputa entre traficantes e 
milicianos pelo controle da 
região. Os criminosos têm 
disputado também o domí-
nio da Praça Seca, Muzema, 
Rio das Pedras, Complexo 
da Covanca, Gardênia Azul, 
todos na Zona Oeste, além 
dos Morros do Fubá e Cam-
pinho, na Zona Norte, locais 
que têm sofrido com uma ro-
tina de violência constante.

A Cidade Alta, Cinco Bo-
cas e Pica-Pau, que fazem 
parte do Complexo de Israel, 
dominadas pelo Terceiro Co-
mando Puro (TCP), também 
têm sido palco de confron-
tos. Segundo investigações, 
o narcotraficante Peixão é 
quem comanda o crime or-
ganizado do complexo. 

Ele possui um plano de ex-
pansão de seus territórios, 
o que vem gerando grande 
instabilidade na região, bem 
como atritos com a facção ri-
val Comando Vermelho, de 
quem, recentemente, tomou 
a Cidade Alta.
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